
P A R E C E R 

i. Empregados da extinta AMZA, absorvida pela CVRD, 

e da DOCEGEO, admitidos nessas empre~as antes da vigincia do 

atual Regulamento Bisico da VALIA, requereram o enquadramen-

to no plano de benef{cios do Regulamento inicial, mediante 

ressarcimento das contribuiç~es anteriores a Junho de i98i. 

Pretendem, ainda, a complementaçio das contribuiç8es para a 

VALIA posteriores a março de 1989, quando a base de incidin-

cia das mesmas foi sensivelmente reduzida. 

2. O Regulamento B~sico vigente e, bem assim, o novo 

Estatuto da VALIA, foram aprovados pela Portaria nQ 1994, do 

Ministro da Previdincia e Assistincia Social, publicada em 

18 de Janeiro de 1980- data em que o primitivo Regulamento 

dei~·:ou de viger. 
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3. Para a an~lise jur{dica das quest5es focalizadas 

na exposi~io do Diretor-Superintendente, em exerc{cio, cum-

pre relembrar que: 

a) O Regulamento B~sico anterior nio estabelecia 

qualquer limite de idade para o deferimento da 

suplementa~io de aposentadoria, sendo o valor 

desta presta~io calculado em razio de todo o 

per{odo de contribui~io, sem 1 imite para sua 

base de incidlncia; 

b) o novo Regulamento B~sico, em obedi&ncia ao 

art. 31, IV e V, do Regulamento aprovado pelo 

Decreto n9 81.240, de 20 de Janeiro de 1978, 

fixou limites de idade para a suplementa~So de 

aposentadoria, nio podendo a contribui,io do 

empregado-participante exceder a tris vezes o 

teto do sal~rio-de-contribui~io da Previdincia 

Social; 

c) o Decreto n9 87.091, de 12 de abril de 1982, 

em disposi~io de aplica~io imediata ~sentida-

desfechadas de previdincia privada (art. 39), 

reduziu o mencionado limite de contribui~io 

para n3 <tris> vezes o maior valor-teto do sa-

}~rio-de-benefício da previdincia socialn 
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d) o cálculo das suplementaçSes, na vigincia do 

novo Regulamento Básico, considera somente a 

m~dia aritm~tica dos salários-de-contribuiçio 

dos Jltimos doze meses (art. 20, § 19). 

Tanto a AMZA como a DOCEGEO trataram da filiaçio 

~ VALIA, com pleno conhecimento e concordincia da grande 

maioria dos empregados, desde muito antes da aprova~io do 

novo Regulamento Básico dessa Fundaçio. Todavia, a desio da 

AMZA sd se verificou em 03 de abril de 1981 e a da DOCE

GEO em 04 de maio do mesmo ano. Dal por que a dotaçio ini

cial das duas novas patrocinadoras e a contribuiçio comple

mentar dos seus empregados <art. 52, IV e V, do Regulamento 

Básico) foram calculadas em funçio das novas regras. 

5. Da data em que as precitadas empresas aderiram à 

VALIA at~ fevereiro de 1989, as limitaçSes fixadas para as 

contribuiçSes nio tiveram significaçio, porquanto No teto 

estabelecido era superior aos maiores salirios praticados 

por patrocinadorasu (item 5 da exposiçio da VALIA>. Esse te

to- cabe assinalar- era mensalmente atualizado com esteio 

no art. 14 da Lei n9 6.708, da 30 de outubro de 1979, que 

deu a seguinte redaçio ao§ 39 do art. 19 da Lei n9 6.205, 

de 29 de abril de 1975: 
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"Pa~a os efeitos do disposto no a~tigo 5Q da Lei 

nQ 5.890r de 1973r os montantes atualmente co~ 

~espondentes a 10 e 20 vezes o maio~ sal~~io m(

nimo vigente se~ão co~~igidos de aco~do com o 

indice Nacional de Pre~os ao Consumidor" • 

. A pa~ti~ de ma~'o de 1989, ent~etantor os atos 

mensais de atual iza,ão do teto do sal~~io-de-cont~ibui,ão da 

P~evid&ncia Socialr que se ~eflete di~etamente no valo~ do 

sal~~io-de-benef(cior passa~am a desatende~ o estatu(do nes

sa no~ma legalr deixando de acompanha~ a infla,ão de custos. 

Desta~te, baixou sensivelmente o limite m~ximo da cont~ibui

ção p~evidenci~~ia e, po~ via de consequ&ncia, o do sal~~io

de-pa~ticipa,ão do cont~ibuinte ativo da VALIA. 

7. Consoante o exposto pelo Di~eto~-Supe~intendente, 

em exe~c{cior da citada Funda,ão de Seguridade Socialr 

"a inobse~vincia do c~iti~io de atualização do 

teto de benef(cio do INPS pelo INPC/IPC, confo~

me disposto na Lei 6.708r de 30.10.79r levou ~ 

redução do teto de cont~ibuição pa~a a VALIA. 
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Tese apresentada no IX Congresso da Entidades 

Fechadas de Previdlncia Privada revela quer de 

um valor correspodente a 131r86 unidades reajus 

táveis pelo INPC/IIPPCr em mai /79r o teto de 

benefício previdenciário caiu p ra 81.15 unida 

desr em dezembro/90r significao o uma perda real 

de 50r16%". 

Essa informa~io coincide com a )rest a da por um 

grupo dos requerentes : 

"A partir de mar~o/89 o limite do salário de par

ticipa~ão caiu para cerca de 50/. a 55/. do salá

rio do empregado mencionado. Mas como o salário 

real de benefício (aposentadoria) corresponde a 

90/. da m~dia aritm~tica dos 12 dltimos sal~rios 

de participa~ão previamente atualizadosr sobre 

os quais incidiram as contribui~ies para a VA

LIAr a aposentadoria do referido empregado fica 

reduzida a cerca de 55/. de seu salárion. 
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Em face dessa circunstincia, deduz-se que: 

a) os requerentes recolheram 114 contribui,~es ~ 

VALIA no per(odo de Junho de 1981 a dezembro 

de 1990; 

b) dessas contribui,~es, 92 (81X) incidiram sobre 

a totalidade dos seus sal,rios e apenas 22 

C19X) sobre pouco mais de metade dos mesmos; 

c) o c'lculo das suplementa,~es das respectivas 

aposentadorias, segundo preceitua o Regulamen 

to vigente, tem em conta a m~dia aritm~tica 

dos doze dltimos sal,rios-de-contribui~io. 

A inJusti,a ~flagrante: afronta a final idade da 

cria,io da VALIA, que foi a de manter para o aposentado, 

tanto quanto poss(vel, a remunera,io que percebia como em

pregado; desconsidera a reserva t~cnica atuarial alusiva aos 

requerentes, que pagaram 81% das contribui~ies sobre a tota

lidade dos seus sal,rios, sendo que as patrocinadora contri

buem mensalmente sobre o valor integral dos sal,rios pagos 

aos empregados-participantes. 
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11. O at~ndim~nto aos fins sociais do sist~ma Jur{di -

co aplic~vel (cf. o art. 5º da Lei de Introdu,io ao Cddigo 

Civil) e o princ(pio da proporcionalidade repugnam a decisio 

que resulta da aplica,io tout court do novo Regulamento 8~

sico da VALIA. A solu,io adequada da questio decorreria da 

aplica,io do INPC (depois subst itu(do pelo IPC> ~ atualiza

,io mensal do teto do sal~rio-de-contribui,io da previdência 

social, tal como dispiem o I 3º do art. 1º da Lei nº 6.205F 

de 1975, .com a redad\o que lhe deu o art. 14 da Lei nº 

6.708, de 1979, e o art. 135, nº I, da nova Consolida,io 

das Leis da Previdência Social, aprovada pelo Decreto nº 

89.312, de 1984. Contudo, sd o Poder Judici~rio, provocado 

por quem, tiver legitimidade ativa para tanto, poder~ deter

minar a inefic~cia Jur(dica dos atos a respeito expedidas 

pelo Minist~rio da Previdência e Assistência Social e, de 

pois, pelo Minist~rio do Trabalho e Previdência Social. 

12. Enquanto tais atos vigorarem, a VALIA nio poder~ 

desrespeit~-los, ainda que os considere praticados ao arre

pio da lei, como se infere do item 5 da sua exposi,io. ~que 

as entidades fechadas de previdência privada sio ucomplemen

tares do sistema oficial de previdência e assistência so

cial, enquadrando-se suas atividades na ~rea de competência 

do Ministério da Previdência e Assistência Socialu (art. 34 

da Lei nº 6.435, de 15.7.77). E compete a esse Ministdrio 

(agora o MTPS> aprovar as diretrizes e normas da pol (tica 

complementar da previdência (art. 35, a, da Lei cit.>. 
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13. Conforme acentuamos no Parecer CT- 03/88r a data 

de inscri,io do empregado na VALIA- quando se configura o 

contrato de adesio .aos respectivos planos de suplementa,io 

de benef{cios da previdincia social -determina a aplica,io 

do regime regulamentar entio vigente. Portanto7 nio ser~ 

poss{vel7 como pretendem os requerentes7 que os seus con-

tratos com a VALIA seJam integralmente regidos pela regula

menta,io anterior. 

t4. Admito7 por~m7 por equidade7 que7 mediante resci-

sio da contribui,io complementar referida no art. 53 do 

atual Regulamento B~sicor possa o tempo de serviço corres

pondente~ vigincia do Regulamento anterior gerar a incidin

cia proporcional deste sobre o c~lculo da suplementa,io das 

aposentadoriasr nos termos do§ 11 do art. 42 da Lei n9 

6.4357 com a reda,io que lhe deu a Lei n9 6.4627 ambas de 

1977. Como esclarece aVALIAr os empregados admitidos na 

DOCEGEO e na AMZA até 17 de Janeiro de 1980 pagaram a men

cionada contribui,io calculada em razio das normas vigentes 

no momento da inscri,io. Entretanto7 se essa contribui,io 

tem por fundamento o c8mputo do tempo anterior~ inscri,io 

do empregado-participanter ela deve ser calculada na confor 

midade das diposi,aes regulamentares em vigor no per{odo 

pret~rito comput~vel para o efeito da suplementa,io dos be 

nef{cios. E o corol~rio Jur{dico dessa contribui,io 7 assim 

calculada e pagar ser~ a apl ica,io7 ao respectivo per{odor 

do Regulamento B~sico que vigorou at~ 17 de Janeiro de 1980. 
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15. Ficam assim respondidas as peguntas a e b do item 

10 da exposi,io da VALIA. Quanto ao quesito c, e tal como 

ponderamos nos itens 10 e 11 deste Parecer, estando a VALIA 

vinculada ao Minist~rio do Trabalho e Previdincia Social, 

sujeita ~ supervisio da sua Secretaria de Previdincia Com

plementar, ter~ de respeitar os atos oficiais concernentes 

ao reajustamento do salirio-de-benef{cio, que se reflete no 

teto de incidincia das contribuiçies dos empregados-partici

pantes da Fundaçio, apesar de entender que esses atos nio se 

sintonisam com a lei. 

16. Estas sio, a nosso ver, as solu~ies que resultam 

do sistema jur{dico aplic~vel ~s questies ora equacionadas 

pela VALIA. Soluçies de Direito, mas não de justi~a, sendo 

certo que o deferimento do pleiteado teria o respaldo dare-

serva t~cnica-atuarial relativa aos requerentes. E a inJus-

t iça aqui ressaltada desmotivar~ pedidos de aposentadoria de 

muitos empregados das patrocinadoras, dificultando ou tor

nando mais penoso o atendimento ~s diretrizes do Governo Fe

deral no sentido de reduzir os quadros de pessoal das empre

sas estatais. 

S.M.J., ~o nosso entendimento. 

Rio de Janeiro, 21 de Janeiro de 1991. 

Arnaldo Lopes Sussekind 

Consultor Jurtdico-Trabalhista 


